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Querideg paig e regpongiveis-

Este material foi preparado com muito cuidado e ora¢io para conduzir as
criancas por um caminho especial durante a Semana Santa, seguindo o
calendirio litirgico cristdo.

O calendirio littirgico é uma forma de organizar o ano 2 luz da vida de Cristo.
Por meio dele, recordamos e meditamos nos principais acontecimentos da nossa
fé: desde a entrada de Jesus em Jerusalém até a Sua morte e gloriosa ressurreigio.
Nio se trata apenas de lembrar datas, mas de formar o coragio das criangas na
verdade do Evangelho.

Em vez de apenas histdrias resumidas, apresentamos s criangas as proprias fontes
da nossa fé. Em cada dia, vocés encontrario trés leituras fundamentais:

1.0 Antigo Testamento: A promessa e a sombra do que viria.
2.0s Salmos: A resposta de adoragio e oragio do povo de Deus.
3.0 Novo Testamento: O cumprimento da promessa em Jesus Cristo.

Para que este material seja uma ferramenta de graca em sua familia, sugerimos o
seguinte rito didrio:

1.Criem um ambiente de reveréncia e facgam uma oragio curta, pedindo que o
Espirito Santo ilumine o entendimento de todos.

2.Leiam os versiculos indicados em voz alta. Mesmo que a crianga seja
pequena, a sonoridade das palavras biblicas forma o seu imaginério espiritual.

3.Realizem a atividade proposta para o dia, conversando sobre como os
versiculos se conectam 2 palavra-chave (Rei, Entrega, Luz, etc.).

4.Encerrem agradecendo a Deus pelas verdades reveladas e pecam ajuda para
praticar as virtudes estudadas.

Desejamos que este material seja uma profunda béng¢io em sua familia, escola ou
igreja, conduzindo nossos pequenos ao conhecimento salvador de nosso Senhor.

Daniele Magalhies
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Jesus deu o , para que, como Ele fez, nés fagcamos

também.

O servo nio é do que seu senhor.
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Perceba no versiculo o poder de Deus e como a sexta-feita santa foi uma data

especial e poderosa! A terra tremeu, pessoas foram ressuscitadas e muitos
reconheceram que Ele é o filho de Deus.
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() O Sacrificio na Cruz: Jesus entrega a Sua vida no Calvério para nos salvar do
pecado. (Sexta-feira Santa)

() A Entrada Triunfal: Jesus entra em Jerusalém montado em um jumentinho e
o povo O recebe com ramos. (Domingo de Ramos)

() A Ultima Ceia: Jesus se retine com Seus discipulos, parte o pio e lava os pés
dos Seus amigos. (Quinta-feira Santa)

() O Perfume da Entrega: Uma mulher derrama um perfume muito valioso
sobre Jesus em Betania. (Segunda-feira Santa)

() A Trai¢io de Judas: Judas combina entregar Jesus em troca de trinta moedas
de prata. (Quarta-feira Santa)

() Jesus, a Luz do Mundo: Jesus ensina que Ele é a luz que nos guia e que a
semente precisa morrer para dar vida. (Terga-feira Santa)
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Ramos de Palmeira * * Sdbado Santo

Vaso de Perfume * * Domingo de Ramos
Vela Acesa * * Quinta-feira Santa
Trinta Moedas * * Segunda-feira Santa
Célice e Pio * * Terca-feira Santa

A Cruz* * Quarta-feira Santa

Pedra do Sepulcro * * Sexta-feira Santa
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Maria, no entanto, permanecia junto a entrada do tiimulo, chorando. Enquanto
chorava, abaixou-se e olhou para dentro do tiimulo. Ela viu dois anjos vestidos
de branco, sentados onde o corpo de Jesus tinha sido colocado, um a cabeceira e
outro aos pés.

Entio eles perguntaram: — Mulher, por que vocé estd chorando?

Ela respondeu: — Porque levaram o meu Senhor, e nio sei onde o puseram.
Depois de dizer isso, ela se virou para tris e viu Jesus em pé, mas nio reconheceu
que era Jesus. Jesus lhe perguntou:

— Mulher, por que vocé estd chorando? A quem vocé procura?

Ela, supondo que ele fosse o jardineiro, respondeu: — Se o senhor o tirou daqui,

diga-me onde o colocou, e eu o levarei. Jesus disse:
— Maria! Ela, voltando-se, lhe disse, em hebraico: — Raboni! ("Raboni" quer
dizer "Mestre".)
Joao 20:11-16
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1. No Domingo de Ramos, o povo recebeu Jesus como o nosso

, acenando ramos de palmeira.

2. A mulher que derramou o perfume precioso em]esus nos ensinou sobre
a verdadeira

3. Jesus disse: "Eu sou a do mundo", para nos mostrar que

Ele guia o0 nosso caminho.

4. Ao lavar os pés dos discipulos, Jesus nos deu um exemplo de humildade e

5. Na Sexta-feira Santa, Jesus declarou o Seu maior amor através do Seu
na cruz.

6. O Sibado Santo foi um dia de siléncio e de , pois a

semente estava guardado na terra.

7. No Domingo da Ressurrei¢io, o timulo vazio nos trouxe a esperanga de
uma nova eternal
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Materiais Necessarios:

o Papel celofane de vérias cores (cortado em pequenos pedagos).

e Papel cartdo preto ou cartolina preta (para a moldura).
e Cola branca ou fita adesiva transparente.
e Tesoura (com a ajuda de um adulto).

Instrugdes Passo a Passo:

1. Desenhe o contorno de uma cruz ou de um timulo aberto em um papel
preto. Com a ajuda de um adulto, recorte o interior do desenho, deixando
apenas a "moldura" (as bordas pretas).

2. No espaco vazio da sua moldura, comece a colar os pedacinhos de papel
celofane colorido. Nio precisa ter uma ordem certinha; quanto mais
misturadas as cores, mais bonito ficari o seu vitral!

3. Cubra todo o espago vazio com o celofane, sobrepondo levemente as
pontinhas para que nio fique nenhum buraquinho sem cor.

4. Depois que a cola secar, leve o seu vitral até uma janela onde o sol esteja
batendo. Observe como a luz atravessa as cores e ilumina tudo ao redor.
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	Material Gratuito
	Queridos pais e responsáveis,
	Domingo de Ramos  Dia 01
	Palavra-chave da lição:
	Leitura do Antigo Testamento:
	Leitura dos Salmos:

	Leitura do Novo Testamento:
	Jerusalém acorda agitada. Há um burburinho no ar, como se algo importante estivesse prestes a acontecer. Pessoas correm pelas ruas, sobem em muros, seguram ramos nas mãos. Então Ele vem.
	Não em um cavalo de guerra, não com exércitos, mas montado em um jumentinho. Um Rei diferente. Um Rei manso. As pessoas começam a gritar:  “Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor!” Ramos são espalhados pelo caminho, mantos são colocados no chão. É uma recepção de honra.
	Mas poucos entendem completamente. Eles esperavam um rei que derrotasse inimigos com força. Mas Jesus veio como um Rei que venceria de outra forma. Um Rei que pisaria não em inimigos humanos, mas sobre o pecado e a morte.
	01. Bendito o que vem em nome do Senhor! Jesus entrou em Jerusalém como um Rei humilde e amoroso. Vamos enfeitar a coroa do nosso Salvador com brilho? Capriche!
	02. Como Jesus entrou em Jerusalém? Ele estava em um cavalo de guerra ou em um jumentinho?
	03. O que as pessoas gritaram quando viram Jesus?
	04. No Domingo de Ramos, o povo de Jerusalém recebeu Jesus com grande alegria e honra. Eles cortaram ramos das árvores e os estenderam pelo caminho, clamando: 'Hosana ao Filho de Davi!'. Vamos recontar essa história com arte? Cole folhinhas verdes sobre os ramos do desenho para representar a acolhida que o povo deu ao nosso Rei Jesus.
	Segunda-feira Santa Dia 02
	Palavra-chave da lição:
	Leitura do Antigo Testamento:
	Leitura dos Salmos:

	Leitura do Novo Testamento:
	Em uma casa simples, em Betânia, acontece algo silencioso e cheio de significado. Jesus está à mesa. Ao seu redor, amigos. O ambiente é de proximidade, de carinho. Então, uma mulher se aproxima. Em suas mãos, um perfume muito precioso. Ela o derrama sobre Jesus.
	O cheiro se espalha por todo o ambiente. Alguns acham exagero. Dizem que é desperdício. Mas Jesus vê diferente.
	Aquele gesto é amor. É entrega. É alguém reconhecendo o valor de quem Ele é. Enquanto muitos ainda não compreendem o caminho que Jesus está prestes a trilhar, aquela mulher, em silêncio, demonstra algo profundo: Jesus é digno de tudo.
	01. Na época de Jesus, os perfumes eram muito raros e valiosos. Eles não eram como os de hoje, em frascos comuns. Eram feitos de plantas especiais e guardados em vasos fechados, chamados vasos de alabastro. Para usar o perfume, muitas vezes era preciso quebrar o vaso, o que mostrava que aquela oferta era total, sem volta. A mulher fez isso por Jesus: ela deu algo muito precioso para demonstrar seu amor. Agora é a sua vez: pinte e decore o vaso de perfume e desenhe dentro dele algo que você gostaria de oferecer a Jesus com amor.
	02. Sobre o texto do Novo Testamento, complete:
	Seis dias antes da _____________________, Jesus foi para ________________, onde estava _______________, a quem ele tinha ressuscitado dentre os mortos. Prepararam-lhe, ali, uma __________________.
	Ela fez isso para mostrar seu _____________ por Jesus.
	03. Desenhe algo que você gostaria de dar para Jesus. E depois complete:
	Eu quero dar a Jesus __________________________________.
	Terça-feira Santa Dia 03
	Palavra-chave da lição:
	Leitura do Antigo Testamento:
	Leitura dos Salmos:

	Leitura do Novo Testamento:
	Jesus fala à multidão. Suas palavras são firmes, mas cheias de vida. Ele anuncia algo difícil: sua hora está chegando. Ele fala de morte, mas também de propósito. Ele diz que é como uma semente. Uma semente que precisa ser colocada na terra.
	Por um momento, isso parece estranho. Como algo que “morre” pode gerar vida? Mas Jesus revela um segredo do Reino de Deus:  é na entrega que nasce a verdadeira vida.
	E então Ele declara: “Eu sou a luz.” Uma luz que não se apaga. Uma luz que guia. Uma luz que vence toda escuridão. Quem anda com Ele não precisa andar perdido.
	01. Jesus declarou: 'Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará em trevas'. Sem a luz, ficamos perdidos no escuro e não sabemos para onde ir, mas Jesus ilumina o nosso caminho e nos dá segurança e entendimento. Ele é a luz que nunca se apaga!
	Para celebrar essa verdade, cole pedacinhos de papéis coloridos e brilhantes dentro da lâmpada, mostrando como a presença de Jesus enche a nossa vida de cor, alegria e esperança.
	Se, porém, andarmos na luz, como ele está na luz, temos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado. 1 João 1:7
	Quarta-feira Santa Dia 04
	Palavra-chave da lição:
	Leitura do Antigo Testamento:
	Leitura dos Salmos:

	Leitura do Novo Testamento:
	Enquanto Jesus ensina, cura e ama, algo sombrio começa a se formar. Em um canto silencioso, longe dos olhares, um acordo é feito. Judas, um dos doze, combina entregar Jesus. Um beijo será o sinal.
	É difícil imaginar. Alguém tão próximo… alguém que caminhou, ouviu, viu milagres… agora escolhe trair. A dor da traição não está apenas no ato, mas na proximidade.
	Mesmo assim, Jesus segue. Ele não é pego de surpresa. Ele sabe. E ainda assim, continua o caminho. Porque seu amor é maior que a traição e o plano redenção precisava acontecer.
	01. Judas era um dos doze amigos mais próximos de Jesus, mas escolheu entregá-Lo por trinta moedas de prata. Esse foi um momento de muita tristeza, pois a amizade e o amor de Jesus valem muito mais do que qualquer tesouro da Terra. Para lembrarmos do peso dessa escolha, desenhe 30 moedas de prata ao lado do saquinho abaixo. Depois, pinte-as com a cor prata ou cinza, refletindo sobre como devemos sempre escolher a fidelidade a Jesus acima de todas as coisas.
	02. Na noite da Quinta-feira Santa, Jesus reuniu Seus discípulos para a última ceia. Esse momento sagrado foi imortalizado em uma das pinturas mais famosas do mundo, chamada 'A Última Ceia', criada pelo grande artista italiano Leonardo da Vinci por volta de 1495. Nesta obra, Da Vinci capturou o exato instante em que Jesus anuncia que seria traído, mostrando uma ocorrência de surpresa e emoção de cada apóstolo ao redor da mesa. O artista usou a geometria e a luz para colocar Jesus no centro de tudo, lembrando-nos de que Ele é o coração da nossa fé. Agora é a sua vez de ser um artista! Observe a imagem da obra original e tente reproduzi-la no espaço abaixo.
	03. Jesus e Seus discípulos eram israelitas e, por isso, todos os anos eles se reuniam para celebrar a Páscoa. Você sabe por que o povo de Israel comemorava essa festa tão importante?
	04. A palavra Páscoa significa 'passagem'. Assim como Deus libertou o povo de Israel da escravidão no Egito, fazendo-os passar da opressão para a liberdade, Jesus veio ao mundo para realizar uma libertação ainda maior. Ele morreu na cruz para nos libertar da escravidão do pecado. O pecado é como uma corrente que nos prende e nos afasta de Deus, mas Jesus pagou o preço para que essas correntes fossem quebradas e pudéssemos viver em Sua luz.
	Observe o desenho das correntes abaixo. Dentro de cada elo da corrente, escreva um pecado ou uma atitude ruim que você deseja deixar para trás (como a mentira, a desobediência ou o egoísmo).
	Lembre-se de que Jesus levou tudo isso sobre Si na cruz para que você pudesse ser livre e perdoado.
	Quinta-feira Santa Dia 05
	Palavra-chave da lição:
	Leitura do Antigo Testamento:

	Leitura dos Salmos:
	Leitura do Antigo Testamento:
	02. Complete as frases:

	03. Jesus, o Rei dos reis, ensinou que a verdadeira grandeza está em servir ao próximo com amor. Ao lavar os pés de Seus discípulos, Ele nos mostrou que devemos cuidar uns dos outros com humildade e bondade. Como você pode seguir o exemplo de Jesus hoje? No espaço abaixo, use a sua criatividade para desenhar formas práticas de servir aos seus amigos ou à sua família, como ajudar em uma tarefa de casa, repartir um lanche ou consolar alguém que está triste.
	Sexta-feira Santa Dia 06
	Palavra-chave da lição:
	Leitura do Antigo Testamento:
	Leitura dos Salmos:

	Leitura do Novo Testamento:
	02. Após a leitura de João 19, preencha corretamente:

	03. Qual foi a última frase que Jesus disse na cruz antes de entregar o Seu espírito a Deus?
	04. "Jesus, carregando ele mesmo a sua cruz, saiu para o lugar chamado Calvário, Gólgota em hebraico. Ali o crucificaram e com ele outros dois, um de cada lado, e Jesus no meio. Pilatos escreveu também um título e o colocou no alto da cruz. E o que estava escrito era: 'Jesus Nazareno, o Rei dos Judeus'." (João 19:17-19)
	A Bíblia nos conta com detalhes o momento em que Jesus declarou o Seu maior amor por nós. Ele carregou a Sua própria cruz até o monte chamado Calvário e ali foi crucificado entre dois outros homens. Desenhe abaixo essa cena:
	Eis que o véu do santuário se rasgou em duas partes, de alto a baixo; a terra tremeu e as rochas se partiram; os túmulos se abriram, e muitos corpos de santos já falecidos ressuscitaram; e, saindo dos túmulos depois da ressurreição de Jesus, entraram na cidade santa e apareceram a muitos. O centurião e os que com ele guardavam Jesus, vendo o terremoto e tudo o que se passava, ficaram possuídos de grande temor e disseram:   — Verdadeiramente este era o Filho de Deus. Mateus 27:51-54
	05. Jesus percorreu um caminho de muito amor e entrega por todos nós. Vamos relembrar a ordem dos acontecimentos desde a Sua chegada a Jerusalém até o sacrifício na cruz? Numere os fatos abaixo de 1 a 6, colocando-os na ordem correta em que aconteceram na história sagrada.
	Sábado Santo Dia 07
	Palavra-chave da lição:
	Leitura do Antigo Testamento:
	Leitura dos Salmos:

	Leitura do Novo Testamento:
	Tudo está quieto. O corpo de Jesus foi colocado em um túmulo. Uma grande pedra fecha a entrada. Os discípulos estão em silêncio. O coração deles está pesado. Parece que tudo acabou.
	É um dia sem respostas. Um dia de espera. Mas esse silêncio não é vazio.
	É como a terra que guarda a semente. Por fora, nada acontece. Mas por dentro… algo está sendo preparado. Deus ainda está trabalhando.
	01. Você já precisou esperar? Seja por alguma promessa ou algo que ainda aconteceria?
	02. Após o sacrifício na cruz, para onde o corpo de Jesus foi levado e o que foi colocado na entrada para fechá-lo?
	03. Por que os fariseus pediram para os guardas guardarem o corpo? O que eles temiam?
	04. Ligue cada símbolo ao dia correspondente da Semana Santa:
	Ramos de Palmeira •                                                             Vaso de Perfume •                                                       Vela Acesa •                                    Trinta Moedas •                               Cálice e Pão •                                    A Cruz •                                       Pedra do Sepulcro •
	• Sábado Santo  • Domingo de Ramos  • Quinta-feira Santa  • Segunda-feira Santa  • Terça-feira Santa  • Quarta-feira Santa  • Sexta-feira Santa
	04. O Sábado Santo nos ensina a virtude da paciência. No espaço abaixo, desenhe um jardim onde as sementes estão escondidas debaixo da terra. Por cima da terra, desenhe o céu começando a clarear, lembrando que a luz do Domingo está chegando.
	Domingo Santo Dia 08
	Palavra-chave da lição:
	Leitura do Antigo Testamento:

	Leitura dos Salmos:
	Leitura do Novo Testamento:
	Ajude Maria Madalena a encontrar o caminho correto através do labirinto até o túmulo, para que ela possa ver que o nosso Salvador está vivo!
	A noite tinha passado. O céu começava a clarear devagar, como se o mundo estivesse acordando com cuidado. O ar ainda estava fresco, e tudo parecia silencioso. Algumas mulheres caminhavam apressadas pelo caminho.
	Elas iam até o túmulo de Jesus. Seus corações estavam pesados.  A tristeza ainda estava ali. Elas tinham visto Jesus morrer. Tinham visto o túmulo ser fechado com uma grande pedra. Parecia o fim.
	Mas quando chegaram perto... algo estava diferente. Elas pararam. A pedra... já não estava no lugar. O túmulo estava aberto. Por um momento, tudo mudou. O lugar que parecia cheio de tristeza, agora estava cheio de esperança. O túmulo estava vazio. Jesus não estava mais ali. Ele vive.
	A morte não conseguiu vencê-lo.  O silêncio não foi o fim da história.  A escuridão não permaneceu. Jesus venceu. A tristeza começou a dar lugar à alegria.  O medo começou a desaparecer. Agora havia uma notícia para contar: Jesus está vivo! E porque Ele vive... tudo muda.
	REI • ENTREGA • LUZ • SERVIÇO • SACRIFÍCIO • ESPERA • VIDA
	Antigamente, as grandes igrejas e catedrais usavam janelas feitas de pedaços de vidros coloridos para contar as histórias da Bíblia através da luz. Quando o sol batia no vidro, toda a igreja ficava iluminada com cores maravilhosas. Hoje, você será o artista que criará o seu próprio vitral para celebrar a vitória de Jesus!

